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APRESENTAÇÃO
A obra “Consolidação do potencial científico e tecnológico das Ciências Biológicas 

– volume 2” que aqui apresentamos, trata-se de mais um trabalho dedicado ao valor dos 
estudos científicos realizados pelo campo promissor das Ciências Biológicas. 

As Ciências Biológicas constituem uma vasta área de conhecimento com 
aplicabilidade direta no dia-a-dia da população. O avanço desta área representa inúmeras 
possibilidades no campo do desenvolvimento social, já que este campo se correlaciona 
diretamente com a saúde coletiva, educação, pesquisa básica e aplicada dentre outros, já 
que a Ciências Biológicas é a área que tem como objetivo estudar todos os tipos de vida: 
flora, fauna, seres humanos e animais, desde a escala atômica até a taxonomia. 

 A consolidação desta área é ainda fundamental na descoberta de aplicações de 
organismos na medicina, e seu potencial científico no desenvolvimento de medicamentos 
e na indústria, em áreas de fabricação de bebidas e de alimentos.

Como principais aspectos temáticos, abordados neste volume, temos os estudos 
sobre aclimatação aquática, biologia experimental, perfil epidemiológico, acidente 
domésticos, plantas medicinais, coagulação sanguínea, atividade antimicrobiana, fungos, 
mucosa intestinal, cirurgia bariátrica, ensino-aprendizagem, coleta de resíduos sólidos, 
gestão pública, Sistemas de Informação geográfica, meio ambiente, políticas públicas, 
tecnologia, biodiversidade, inovação, fitoterápicos, produtos naturais, 

Essa é uma premissa que temos afirmado ao longo das publicações da Atena 
Editora: evidenciar publicações desenvolvidas em todo o território nacional, deste modo, 
este e-book da área de Ciências Biológicas tem como principal objetivo oferecer ao leitor 
uma teoria bem fundamentada desenvolvida pelos diversos professores e acadêmicos de 
todo o território nacional, maneira concisa e didática. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Este texto tem como finalidade 
apresentar o Programa Nacional Escolas 
Sustentáveis, por meio de uma de suas ações 
estruturantes – o PDDE Escolas Sustentáveis – e 
retratar o alcance desta ação nas escolas públicas 
de Mato Grosso do Sul. O referido Programa 
propõe ações de apoio às escolas e instituições 
de ensino superior para a implementação da 
sustentabilidade socioambiental, considerando 
que isso ocorra via três dimensões, a saber: 

currículo, gestão e espaço físico. Utilizou-se da 
metodologia qualitativa, mediante revisão de 
literatura e análise documental. Os resultados 
revelaram que em Mato Grosso do Sul foram 
contempladas 160 escolas públicas, distribuídas 
em 58 municípios, com o PDDE Escolas 
Sustentáveis, perfazendo o total bruto de R$ 
1.808.000,00 para as ações de Educação 
Ambiental.
PALAVRAS - CHAVE: Meio Ambiente; Políticas 
Públicas; Financiamento

PDDE SUSTAINABLE SCHOOLS AS 
A FINANCING INSTRUMENT FOR 
ENVIRONMENTAL EDUCATION

ABSTRACT: This text aims to present the 
National Sustainable Schools Program, through 
one of its structuring actions - the PDDE 
Sustainable Schools - and portray the scope of 
this action in public schools in Mato Grosso do 
Sul. The referred Program proposes actions to 
support schools and higher education institutions 
for the implementation of socio-environmental 
sustainability, considering that this occurs 
via three dimensions, namely: curriculum, 
management and physical space. Qualitative 
methodology was used, through literature review 
and document analysis. The results revealed that 
160 public schools in Mato Grosso do Sul were 
included, distributed in 58 municipalities, with the 
PDDE Sustainable Schools, totaling a gross total 
of R $ 1,808,000.00 for Environmental Education 
actions.
KEYWORDS: Environment; Public policy; 
Financing 

http://lattes.cnpq.br/7968205214958350
http://lattes.cnpq.br/7968205214958350
https://orcid.org/0000-0002-8309-7578
https://orcid.org/0000-0002-8309-7578
http://lattes.cnpq.br/7968205214958350
http://lattes.cnpq.br/7968205214958350
https://orcid.org/0000-0003-3346-0604
https://orcid.org/0000-0003-3346-0604


 
Consolidação do Potencial Científico e Tecnológico das Ciências Biológicas 2 Capítulo 13 140

INTRODUÇÃO
O presente artigo abordará as ações financiadas pelo Programa Nacional Escolas 

Sustentáveis. Por entender que o referido Programa é um instrumento de materialização de 
uma política pública em Educação Ambiental toma-se como objeto de estudo, o Programa 
Dinheiro Direto na Escola/PDDE Escolas Sustentáveis, para verificação do trabalho 
didático em Mato Grosso do Sul. Deste modo, tem-se como objetivo apresentar o Programa 
Nacional Escolas Sustentáveis, especificamente o PDDE Escolas Sustentáveis, bem como 
retratar o alcance dessa ação nas escolas públicas de Mato Grosso do Sul.

Justifica-se a relevância da temática ao compreender que as questões de Meio 
Ambiente são historicamente marcadas por conflitos ideológicos, políticos e econômicos. 
Porém, estão bem marcados nos aparatos legais brasileiros, exemplo disso é o Capítulo VI, 
traduzido no artigo 225, da Constituição Federal de 1988. 

O Programa Nacional Escolas Sustentáveis trouxe discussões acerca das 
terminologias de “escolas sustentáveis” ou “espaços educadores sustentáveis” que se 
tornaram evidentes nas redes de ensino públicas a partir da promulgação das Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação/DCNEA (2012). De acordo com o artigo 21 das 
DCNEA:

Os sistemas de ensino devem promover as condições para que as instituições 
educacionais constituam-se em espaços educadores sustentáveis, com 
a intencionalidade de educar para a sustentabilidade socioambiental de 
suas comunidades, integrando currículos, gestão e edificações em relação 
equilibrada com o meio ambiente, tornando-se referência para seu território 
(BRASIL, 2012a, p.07).

E ainda, no artigo 14, observa que as instituições de ensino devem ser estimuladas a se 
constituírem em “espaços educadores sustentáveis, integrando proposta curricular, gestão 
democrática, edificações, tornando-as referências de sustentabilidade socioambiental” 
(BRASIL, 2012a, p.05). 

Define-se escola sustentável como os “os múltiplos espaços locais e 
institucionalizados, onde os professores e toda a comunidade escolar levem aos alunos 
à construção de conhecimentos, valores, atitudes e ações para com o outro e com o 
meio” (UNIFESP, 2015, p.21). Enquanto espaço educador sustentável “depende de sua 
capacidade de se constituir em um local de educação de crianças, jovens e adultos voltado 
para a sustentabilidade” (BORGES, 2011, p.12). Esta autora, ainda diferencia a escola do 
espaço educador, segundo ela:

[...] o fato de a escola ter sido criada para educar não garante que logre 
fazê-lo de forma automática ou inercial, nem que seja o único caminho para 
tal. Para que se torne um espaço efetivamente educador a escola deve ser 
a referência viva dos valores e saberes que se propõe a trabalhar e, assim, 
criar condições para que a relação ensino-aprendizagem de fato aconteça 
(BORGES, 2011, p.13-14).
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Ao materializar esta ação, via Programa Dinheiro Direto na Escola, o Manual 
Escolas Sustentáveis que acompanha a Resolução CD/FNDE n. 18, de 21 de maio de 
2013, modifica o conceito de escola sustentável apresentado anteriormente neste texto e o 
alia ao conceito de espaço educador sustentável. Leia-se: 

Escolas sustentáveis são definidas como aquelas que mantêm relação 
equilibrada com o meio ambiente e compensam seus impactos com o 
desenvolvimento de tecnologias apropriadas, de modo a garantir qualidade de 
vida às presentes e futuras gerações. Esses espaços têm a intencionalidade 
de educar pelo exemplo e irradiar sua influência para as comunidades nas 
quais se situam (BRASIL, 2013, p.02). 

O manual ainda afirma que “a transição para a sustentabilidade nas escolas é 
promovida a partir de três dimensões inter-relacionadas: espaço físico, gestão e currículo” 
(BRASIL, 2013, p.02). Estas três dimensões trazidas são justificadas a partir da expressão 
de que “educar é cuidado; cuidar é educar” (BRASIL, 2010, p.18). E são explicadas no 
caderno do processo formativo “Escolas Sustentáveis e COM-VIDA”: 

Na escola sustentável, o espaço físico cuida e educa, pois incorpora 
tecnologias e materiais mais adaptados às características ambientais e 
sociais de cada região. [...] Na escola sustentável, a gestão cuida e educa, 
pois encoraja relações de respeito à diversidade, mais democráticas e 
participativas. [...] Na escola sustentável, o currículo cuida e educa, pois é 
iluminado por um Projeto Político-Pedagógico que estimula a visão complexa 
da educação integral e sustentável. (BRASIL, 2010, p.11). 

Diante disso, as escolas participantes do PDDE Escolas Sustentáveis planejaram 
ações e recursos para estas três dimensões, o que, pressupõe transformação nas formas 
histórias de organização do trabalho didático.

O Programa Nacional Escolas Sustentáveis/PNES, pautado no Inciso 6º do Artigo 
2º do Plano Nacional de Educação (2011-2020), organiza-se em 4 (quatro) componentes, 
a saber: 1) currículo na escola sustentável; 2) Gestão democrática para a sustentabilidade; 
3) Espaço escolar e sustentabilidade; e 4) Relações escola-comunidade. 

Apesar de o Programa ter sido composto por 7 (sete) ações, este texto focará na 
ação de número 5, ou seja, relativa ao financiamento das ações escolas para cumprimento 
do Programa para responder a questão-base: Quanto e onde estão o recurso financeiro do 
PDDE Escolas Sustentáveis no estado de Mato Grosso do Sul? 

METODOLOGIA
Para o cumprimento do objetivo e a resolução da questão-base faz-se necessária o 

emprego metodologia qualitativa. Para tanto, foi realizada a revisão de literatura a respeito 
do Programa Nacional Escolas Sustentáveis e de maneira síncrona, a análise documental 
foi adotada, pois todos os planos de ação validados pelo Ministério de Educação para a 
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execução do PDDE Escolas Sustentáveis (edição 2014) e disponíveis no PDDE Interativo 
serviram de documento para reconhecimento da distribuição do recurso financeiro em Mato 
Grosso do Sul. 

Esclarece-se que o PDDE Interativo é uma ferramenta online de apoio à gestão 
em que as Secretarias de Educação e as escolas realização adesão aos programas 
educacionais do Governo Federal. Nela, também são realizados os planos de ação, ou 
seja, as atividades e os itens financiáveis para determinado recurso financeiro.

A análise está alicerçada no método Ciência da História apresentado por Marx e 
Engels (2007) na obra “A ideologia Alemã”.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O PDDE Escolas Sustentáveis foi uma ação, dentre as diversas atividades do 

Programa Nacional Escolas Sustentáveis (PNES). Este, de acordo com Bastos (2016) 
foi um Programa inspirado em uma proposta inglesa e elaborado coletivamente sob a 
coordenação do Ministério da Educação e das Universidades Federais de Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul e de Ouro Preto.

O PDDE Escolas Sustentáveis, em 2014, foi regulamento pela Resolução/CD/
FNDE/MEC n. 18, de 03 de setembro de 2014, que dispõe sobre a destinação de recursos 
financeiros, nos moldes operacionais e regulamentares do PDDE, para escolas públicas da 
educação básica a fim de favorecer a melhoria da qualidade de ensino e a promoção da 
sustentabilidade socioambiental.

O repasse do recurso financeiro, no ano de 2014, foi condicionado à realização da 
IV Conferência Infantojuvenil pelo Meio Ambiente, cuja temática foi “Vamos Cuidar do Brasil 
com Escolas Sustentáveis”. 

O plano de ação, instrumento de planejamento realizado pela comunidade escolar, 
e submetido ao PDDE Interativo para validação do Ministério da Educação, pode ser 
organizado em três eixos: 1) apoio a criação e ao fortalecimento da Comissão de Meio 
Ambiente e Qualidade de Vida na Escola (Com-Vida); 2) adequação do espaço físico visando 
à destinação apropriada de resíduos da escola, eficiência energética, uso racional da água, 
conforto térmico e acústico, mobilidade sustentável e estruturação de áreas verdes; e 3) 
promoção da inclusão da temática socioambiental no Projeto Político-Pedagógico (PPP) da 
escola (BRASIL, 2013). 

Os eixos do PDDE Escolas Sustentáveis são articulados às três dimensões do 
PNES, a saber: a) currículo: a inclusão de conhecimentos, saberes e práticas sustentáveis 
no PPP, considerando as conexões entre o contexto local e a sociedade global; b) gestão: 
o planejamento compartilhado, com inclusão da Com-Vida nos processos de criação e 
tomada de decisões; a inclusão e/ou ampliação das relações entre escola, universidade e 
comunidade; bem como o respeito aos direitos humanos e à diversidade, incluindo saúde 
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ambiental, alimentação e consumo sustentável; e 3) espaço físico: utilização de materiais e 
a produção da arquitetura escolar adaptados às condições locais, de modo a favorecerem 
conforto térmico e acústico, acessibilidade, eficiência de água e energia e saneamento e 
destinação de resíduos; e a inclusão de áreas verdes e mobilidade sustentável, respeitando 
sempre o patrimônio cultural e os ecossistemas locais (BRASIL, 2012b).

Especificamente, em Mato Grosso do Sul, a pesquisa documental revelou que dos 
79 municípios deste estado, 58 foram contemplados com o PDDE Escolas Sustentáveis.

Delimitou-se, na análise dos documentos àquelas escolas consideradas no 
PDDE Interativo como “escolas pagas”, ou seja, que receberam o recurso financeiro por 
intermédio do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação/FNDE. Esclarece-se que 
nesta situação, em Mato Grosso do Sul, estão 160 escolas públicas, sendo 100 da rede 
estadual de ensino e 60 das redes municipais de ensino. Em tempo, diz-se que o recorte 
temporal da pesquisa compreendeu de 2014-2018, pois neste período foram desenvolvidas 
as atividades do PDDE Escolas Sustentáveis, a saber: adesão ao Programa; elaboração do 
plano de ação; validação do plano de ação; recebimento do recurso financeiro; execução 
do recurso financeiro.

Esclarecemos que de acordo com o Manual e o Guia de Orientações do PDDE 
Escolas Sustentáveis a destinação do recurso financeiro teve como base o número de 
estudantes matriculados na educação básica e declarados no Censo Escolar do ano de 
2013. A partir disso, as escolas foram agrupadas em 4 categorias: 1) até 199 estudantes 
– R$ 8.000,00; 2) 200 a 499 estudantes – R$ 10.000,00; 3) 500 a 999 estudantes – R$ 
12.000,00; e 4) acima de 999 estudantes – R$ 14.000,00.

Baseados nessa informação, trazemos, a partir da tabela abaixo, a distribuição 
financeira em escolas públicas de Mato Grosso do Sul.

Recurso financeiro
Quantidade de escolas

Rede Municipal Rede
 Estadual Total

R$ 8.0000,00 13 06 19
R$ 10.000,00 17 29 46
R$ 12.000,00 19 48 67
R$ 14.000,00 11 17 28

Total 60 100 160

 Tabela 1 – Distribuição de escolas públicas de Mato Grosso do Sul por Atividade financiada

Fonte: autores. 

Pode-se relacionar o alto índice de municípios contemplados ao costumeiro discurso 
da necessidade da Educação Ambiental no âmbito formal devido à crise ecológica ou 
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desastres ambientais globais que estão noticiados nas mídias deste século. No entanto, 
o que não está claro, para a maioria da população brasileira, é que a manutenção dos 
recursos naturais está intimamente associada ao desenvolvimento da vida na Terra. 

Recorre-se aos escritos de Marx, ainda no século XIX, para exemplificar o quão o 
desenvolvimento dos seres neste planeta associa-se à conservação e à preservação dos 
recursos do ambiente. 

Feuerbach nunca fala do mundo dos homens e se refugia na natureza exterior, 
na natureza que o homem ainda não controlou. Mas cada invenção nova, cada 
progresso da indústria faz tombar um pouco esta argumentação e o campo 
onde nascem os exemplos que permitem verificar as afirmações daquele 
gênero, diminui cada vez mais. A «essência» do peixe, para retomar um dos 
exemplos de Feuerbach,corresponde exatamente ao seu «ser», à água, e a 
«essência» do peixe de rio será a água desse rio. Mas essa água deixa de 
ser a sua «essência» e transforma-se num meio de existência que não lhe 
convém, a partir do momento em que passa a ser utilizada pela indústria e 
fica poluída por corantes e outros desperdícios, a partir do momento em que 
o rio é percorrido por barcos a vapor ou em que o seu curso é desviado para 
canais onde é possível privar o peixe do seu meio de existência pelo simples 
ato de cortar a água (MARX e ENGELS, 2007, p.28-29). 

O exemplo de Marx, no texto “A Ideologia Alemã”, é tão simples e didático que 
nos causa estranheza. Como a educação ainda não compreendeu a transversalidade da 
Educação Ambiental e o potencial transformador de indivíduos, quando em abordagem 
crítica. Talvez a resposta esteja nas manobras engendradas pelo capital para a sua 
manutenção, como dito por Mészáros (2011): 

O fato de que o capitalismo lida dessa forma – ou seja, a seu modo – cm a 
ecologia não deveria provocar a mínima surpresa: seria quase um milagre 
isso não ocorrer. No entanto, a manipulação desta questão em benefício do 
“moderno Estado industrial” – [...] não significa que possamos ignorá-la. O 
problema é suficientemente concreto, independentemente do uso que dele se 
faça nos dias atuais (MÉSZÁROS, 2011, p.988). 

É nesse cenário social que os conceitos de “escola sustentável” e “espaços 
educadores sustentáveis” são inseridos nas escolas públicas brasileiras. Quer dizer, a 
partir de documentos indutores de novas práticas ambientais que focam na sustentabilidade 
socioambiental. Citam-se alguns destes documentos, tais como: Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Ambiental; Programa Nacional Escolas Sustentáveis; 
Documentos Orientadores para a Conferência Infantojuvenil pelo Meio Ambiente; 
Documento Orientativo do Programa Mais Educação; entre outros. 

A partir do exposto e da análise dos planos de ação pagos quantificou-se que as 
escolas públicas de Mato Grosso do Sul receberam, via PDDE Escolas Sustentáveis, o 
montante de R$ 1.808.000,00. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nota-se pelo número de escolas públicas contempladas em Mato Grosso do Sul 

com o PDDE Escolas Sustentáveis e a abrangência regional dos municípios que há uma 
preocupação para com as ações de Educação Ambiental. Além disso, a possibilidade de 
financiamento destas ações pode ter favorecido a adesão ao Programa Nacional Escolas 
Sustentáveis.

Porém, ressalta-se que ações de Educação Ambiental devem ser permanentes, 
reflexivas e críticas, o que por consequência, incide em uma proposta de educação 
emancipatória que só se consolida por meio de Políticas Públicas permanentes.

Em outras palavras, informa-se que o Programa Nacional Escolas Sustentáveis 
deve ser considerado como um Programa de Governo e não de Estado, já que teve suas 
ações foram destituídas ao longo do tempo. Além disso, a análise documental exigiu a 
continuidade da pesquisa que acarretará em outros artigos que apresentem contextos e 
ações do Programa nas escolas públicas de Mato Grosso do Sul.
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